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RESUMO

Apesar da existência de registros do uso da Cannabis há mais de 10.000
anos, atualmente no Brasil ainda é considerada uma planta ilícita. No entanto,
diversos trabalhos científicos desenvolvidos em muitos países comprovam a sua
eficácia terapêutica. A Cannabis vem ganhando popularidade entre os donos de
animais em todo o mundo, pois é utilizada para tratar as dores de seus
companheiros. Já para animais de produção, a motivação vem da busca por
alimentos alternativos e sustentáveis. Este estudo teve como objetivo verificar se há
indícios e/ou comprovação, na literatura científica, de que o uso da Cannabis tem
efeito no bem-estar animal, descrevendo os efeitos de seus derivados em ratos,
camundongos, suínos, cães, felinos, equinos, bovinos, ovinos, caprinos e aves. A
pesquisa foi realizada entre agosto de 2023 e novembro de 2023, com base em um
levantamento bibliográfico em bases de dados eletrônicas com palavras-chave.
Foram selecionados os trabalhos relacionados aos efeitos da Cannabis em animais
domésticos. Em ratos e camundongos, os estudos são voltados para o
desenvolvimento da medicina humana. O uso de canabidiol apresentou efeitos de
redução de ácido lático e capacidade de controle de peso corporal. Em animais de
companhia, foi comprovado que houve efeitos no bem-estar animal, melhorando
distúrbios comportamentais, sintomas de dores, estresse e redução do uso de
medicamentos em animais com tratamentos. Em animais de produção, como suínos,
aves, bovinos, ovinos, caprinos e ruminantes, a ingestão da Cannabis apresentou
alto teor fibroso, rica em proteína bruta e aminoácidos essenciais, apresentando
efeitos neuroprotetor, reduzindo as respostas inflamatórias. O fornecimento de
semente de cânhamo forneceu maiores níveis de ácidos graxos poli-insaturados na
dieta, melhorando o estresse oxidativo do desmame de leitões e o desempenho
nutricional de ovos, além de melhorar os ácidos graxos da carne e do leite de
ruminantes. O uso da Cannabis se torna uma alternativa muito promissora para a
melhoria da qualidade de vida dos animais.
Palavras- chave: Canabinóides; canabidiol; endocanabinóides; etologia.



ABSTRACT

Despite the existence of records of Cannabis use for over 10,000 years, it is
still considered an illicit plant in Brazil. However, several scientific studies conducted
in many countries have proven its therapeutic effectiveness. Cannabis is gaining
popularity among pet owners worldwide as it is used to treat their companions' pain.
As for production animals, the motivation comes from the search for alternative and
sustainable food sources. This study aimed to verify whether there is evidence and/or
proof, in the scientific literature, that the use of Cannabis has an effect on animal
welfare, describing the effects of its derivatives on rats, mice, pigs, dogs, felines,
horses, cattle, sheep, goats and birds.The research was conducted between August
2023 and November 2023, based on a literature review using electronic databases
and keywords. Works related to the effects of Cannabis on domestic animals were
selected. In rats and mice, the studies are focused on the development of human
medicine. The use of cannabidiol has shown effects such as reduction of lactic acid
and body weight control. In companion animals, it has been proven that there are
effects on animal welfare, improving behavioral disorders, pain symptoms, stress,
and reducing the use of medication in animals undergoing treatment. In production
animals such as pigs, birds, cattle, sheep, goats, and ruminants, the ingestion of
Cannabis has shown excellent nutritional levels and neuroprotective effects, reducing
inflammatory responses. The supply of hemp seed has provided higher levels of
polyunsaturated fatty acids in the diet, improving oxidative stress during piglet
weaning and the nutritional performance of eggs, as well as improving fatty acids in
meat and milk from ruminants. Cannabinoids resulting from feeding were transferred
to meat and milk, and the feeding was considered safe and a good alternative for
pregnant ruminants. The use of cannabis becomes a very promising alternative for
improving the quality of life of animals.
Keywords: Cannabinoids; cannabidiol; endocannabinoids; ethology.
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1 INTRODUÇÃO
Os animais fazem parte do nosso cotidiano a milhares de anos e, com o

processo de domesticação, passaram a ser considerados animais de companhia

pela criação de laços afetivos que são retribuídos por interações dos animais com os

humanos. O processo evolutivo da relação foi resultado do comportamento de

apego, um mecanismo de sobrevivência de algumas espécies de animais, que

aprimorou o vínculo (Faraco, 2008).

Desta forma, vem se popularizando cada dia mais a família multiespécie,

considerando os animais de estimação como verdadeiros membros familiares, sendo

reconhecida a inserção dos animais nos lares e o reconhecimento da importância da

relação que é amparada pela Constituição Federal de 1988, no Artigo 225,

garantindo a proteção dos animais (Belchior; Dias, 2020).

O bem-estar animal é uma ciência relacionada à condição corporal e

comportamentos expressados, com base em conceitos como liberdades,

necessidades, adaptação, sentimentos, estresse e saúde (Broom; Molento, 2004).

Para o animal, o ato de ficar constantemente tendo que se adaptar ao ambiente em

situações desconfortantes, ou mesmo ambiente desconfortável, compromete os

índices produtivos, pois é de alto custo energético e biológico (Braga et al., 2018).

O estresse ocorre quando há a falha na adaptação, tendo diversidade de

estados de um animal, variando de muito ruim até muito bom. Com a presença do

estresse, o bem-estar se torna pobre (Broom; Molento, 2004). Quando o estresse é

crônico pode acarretar no desenvolvimento de comportamentos de estereotipia,

estando relacionado às necessidades do animal, como por exemplo a restrição

alimentar, restrição de locomoção e interação social, sendo a experiência durante o

desmame a mais crucial para o desenvolvimento do comportamento (Mcbride;

Hemmings, 2009).

Dentro do cenário atual de produção animal, os consumidores têm voltado

seus olhares para a importância do bem-estar animal, buscando saber a

procedência do produto na mesa, como por exemplo a forma de criação e abate.

Dessa forma os produtores têm aprimorado e mudado seus métodos de criação e

manejo, oferecendo melhor qualidade de vida aos animais, como por exemplo o

manejo racional em bovinos, que diminui as reações de estresse, contribuindo para

melhor interação entre animais e humanos (Chiquitelli Neto et al., 2015). O uso de



15

enriquecimento ambiental melhorou o desempenho técnico na produção de suínos

(Caldas et al., 2021) e, na avicultura o sistema de criação com cama proporciona

melhor conforto aos animais (Alves, 2006).

No Brasil, a maconha é categorizada como droga ilícita, sendo proibida a

posse, aquisição e transporte segundo o artigo 16 da Lei nº 6.368, de 21 de outubro

de 1976. Em janeiro de 2015, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa)

liberou o uso e a importação de derivados da Cannabis, após suas ações

terapêuticas serem comprovadas por estudos científicos (Jesus et al., 2017). De

acordo com os critérios que estão na Resolução Diretoria Colegiada (RDC) No

660/2020 art. 3, é permitida a importação, para uso próprio, mediante prescrição de

profissional legalmente habilitado para tratamento de saúde com produto derivado

de Cannabis. O paciente deve realizar um cadastro na Anvisa para poder ter acesso

legalmente à compra. Os medicamentos importados, devem ser registrados na

ANVISA, com as informações sobre a composição da planta Cannabis spp., as

substâncias dela obtidas e as concentrações do medicamento (Brasil, 2022).

A relação próxima que os humanos têm com seus animais despertou a ideia

de tratar seus companheiros que sentem dor ou desconforto com o uso de produtos

derivados da Cannabis, sendo motivado pelos benefícios terapêuticos observados e

comprovados em humanos e nos animais na era da legalização da planta (Hartsel et

al., 2019). Além dos benefícios medicinais, os resíduos derivados das extrações e

das colheitas são ingredientes ricos nutricionalmente que podem ser utilizados como

ingredientes na ração para animais de produção, com alto teor de proteína bruta,

também podendo servir como suplementação. O uso do cânhamo industrial em

rações comerciais para animais fornece mercado para os resíduos dos produtores

industriais de cânhamo (Rehman et al., 2021).
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2 OBJETIVO

Diante da popularização do uso de derivados da Cannabis em animais, o

presente estudo tem como objetivo verificar se há indícios e/ou comprovação de que

o seu uso tem efeito no bem-estar animal, descrevendo os efeitos em animais

domésticos e agrupando a literatura científica disponível.
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3 METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada entre agosto e novembro de 2023, com base em um

levantamento bibliográfico, utilizando as bases de dados eletrônicas PubMed,

ScienceDirect, Scielo, National Library of Medicine, World Wide Science e Google

Acadêmico.

A estratégia de busca consistiu na utilização das seguintes palavras-chaves:

animal welfare, animals; behavior; cannabis spp.; cannabidiol; cats; CBD; chicken;

cow; dogs; hemp; horse; mouse; ruminants; sheep; stress; THC. Sendo feita a

pesquisa incluindo artigos, teses, dissertações e livros, os artigos foram analisados

inicialmente pelo título e resumo e, dada a adequação ao tema, seguido pela leitura

na íntegra.

Os critérios utilizados para inserção dos trabalhos foram:

a) Estudos e artigos relacionados ao estudo da Cannabis spp.;

b) Pesquisas realizadas com o fornecimento de produtos derivados da

Cannabis spp. em animais;

c) Pesquisas realizadas sobre as propriedades da Cannabis spp. em

animais.
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4 REVISÃO DE LITERATURA
4.1 A história da Cannabis e a sociedade humana
Na antiguidade o uso da Cannabis sativa foi descrito como "tratamento

milagroso" com alto poder cicatrizante, devido ao uso das folhas e o extrato da parte

superior no preparo de pomadas, remédios e cremes para o tratamento de

ferimentos (Gonçalves; Schlichting, 2014). Cultivada há milênios, sendo considerada

uma das primeiras culturas a ser domesticada pelo homem, se disseminou para a

Europa, África e América do Sul (Kuddus et al., 2013).

Um dos primeiros registros do uso da Cannabis foi em Taiwan por volta de

10.000 anos atrás (Li, 1974). Os Gregos e Romanos normalizaram seu uso e

consideravam a planta como algo além de do uso medicinal, utilizando a fibra como

matéria prima para a produção de pertences como sapatos, tecidos, cordas e

esteiras (Butriaca, 2002). Há várias nomenclaturas diferentes encontradas ao redor

do mundo para se referir à Cannabis, sendo as mais antigas encontradas no latim

clássico igual ao árabe “kannab”, em hebraico “kanneb” e no assírio “quanabu”.

“Kaneh-bosm” foi citada cinco vezes no testamento antigo, sendo que a análise

linguística indica que sua tradução seja Cannabis (Benet, 1975).

Devido a sua rápida popularização, sendo cultivada e modificada por

humanos por milênios, nenhuma área precisa foi identificada como local de origem

da espécie, antes do contato com os seres humanos, não é possível determinar com

precisão, nem mesmo coletando uma planta na natureza pois não dá pra saber se

houve interação humana (Small, 2015).

4.2 Conhecendo a planta Cannabis
A Cannabis spp. é uma herbácea pertencente à família Cannabaceae, sendo

cultivada em diversos locais do mundo, existindo as sub-espécies sativa, indica e

ruderalis (Penha et al., 2019). Os canabinóides são divididos em três subgrupos:

fitocanabinóides, que são produzidos pela planta, endocanabinóides que são

canabinóides produzidos nos organismos que possuem o sistema endocanabinóide

e os canabinóides sintéticos que são produzidos em laboratórios (Lima, et al., 2020).

A Cannabis sativa possui uma estrutura sub lenhosa que pode chegar até 4

metros de altura e uma folhagem peculiar, sendo considerada uma planta herbácea

anual (Morais et al., 2018), dioica, possuindo maior interesse na planta feminina, que
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possui mais ramificações, com uma densa copa de folhas misturadas com

inflorescência (Silva et al., 1982). A Figura 1 e 2 apresentam as diferentes linhagens

e suas diferentes morfologias.

Figura 1. Diferentes linhagens da Cannabis.

Fonte: Tree Walker

Figura 2. Florescimento de diferentes linhagens da Cannabis.

Fonte: Sensi Seed.

Os solos ideais para o cultivo de Cannabis spp. são os solos argilosos,

profundos, bem drenados, com teores médios a altos de matéria orgânica (>1,5

dag/kg), pH entre 6,0 e 7,5, eutróficos e boa capacidade de retenção de água, uma

precipitação mínima de 630 a 750 mm por ano (Adesina et al., 2020). Há grande
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variedade de linhagens da Cannabis, com diferentes concentrações de canabinóides

e uma vasta diversidade. Programas de melhoramento genético vem aprimorando e

buscando as melhores linhagens, quantificando a composição dos canabinóides.

Com o uso medicinal da planta pode-se adequar a necessidade dos pacientes de

acordo com a enfermidade tratada (Russo; Guy, 2006).

O cânhamo industrial (Figura 3), muito utilizado em diversas áreas, é

classificado em nove categorias: têxtil, agricultura, móveis, papel, automotivo,

materiais de construção, para produção de embalagens, cuidados pessoais e

alimentos e bebidas, podendo ser matéria prima de mais de 25 mil produtos (Klitzke,

2019).

Figura 3. Plantação de cânhamo industrial.

Fonte: Green Science Times

As variedades de cânhamo industrial possuem baixos teores de THC, sendo

menor que 2%, contém alto teor fibroso, é rico em proteínas, carboidratos,

aminoácidos essenciais, vitaminas A, D e E, e minerais como Mn, Fe, Cu, B e Zn,

não apresentando risco à saúde animal (Bailoni et al., 2021). As semente podem ser

utilizadas in natura ou processadas, onde ocorre o processo de remoção dos

lipídeos, podendo ser feito a prensagem mecanicamente a frio, se obtendo a torta de

semente ou por extração química com solventes orgânicos, obtendo o farelo ou



21

farinha de cânhamo. Os dois subprodutos são uma alternativa alimentar promissora

para ruminantes (Rehman et al., 2021).

4.3 Substâncias da Cannabis
As principais substâncias da Cannabis são o Δ9-tetrahydrocannabinol,

popularmente conhecido como THC e o canabidiol, conhecido como CBD (Nunes et

al., 2017) (Figura 4). As substâncias sintetizadas pelas plantas de Cannabis spp.,

são precursores: ácido tetrahidrocanabinólico (THCA) e ácido canabidiólico (CBDA),

que precisam de contato com fonte de calor, para que sejam descarboxilados para

serem convertidos em THC e CBD, também pode ocorrer em menor quantidade

quando há alteração na mudança do pH do solo (Russo, 2011).

Figura 4. As moléculas de canabidiol (CBD) e Δ9-tetrahydrocannabinol (THC).

Fonte: Cannabidiol -therapeutic and legal aspects - Scientific Figure on ResearchGate.

O CBD é a substância mais promissora em relação a efeitos terapêuticos e

está presente em altas concentrações no extrato bruto, que age como um modulador

do sistema endocanabinoide (SEC), atenuando os efeitos do THC, pois o CBD além

de não produzir os efeitos psicotomiméticos e ansiogênicos produzidos por doses

elevadas de THC, sendo capaz de antagonizá-los (Schier et al., 2012). O CBD pode

ser um importante aliado terapêutico no tratamento, de forma que previne e reverte

lesões de doenças neurodegenerativas (Ebling; Zamin, 2017). A vasta gama de

efeitos do CBD pode ser explicada pelos múltiplos mecanismos que ele atua (Zuardi,

2008a). O THC é agonista parcial dos receptores canabinóides CB1 e CB2, com

efeitos analgésicos, inibindo espasmos da musculatura visceral, relaxando a

musculatura, sendo broncodilatador, antioxidante neuroprotetor, com efeitos duas
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vezes maior que a hidrocortisona e vinte vezes maior que a aspirina (Pacher et al.,

2006; Williams et al.,1976; Hampson et al., 1998; Evans,1991; Zuardi, 2008a).

4.4 Sistema endocanabinóide - SEC
A descoberta e o despertar do interesse no sistema endocanabinóide teve

início na década de 1960, com estudos sobre os efeitos psicoativos da Cannabis

sativa (Gaoni, 1964). A denominação fitocanabinóides se refere a produtos

derivados de plantas que geram interação com o SEC (Hartsel et al., 2019). As

substâncias contidas na Cannabis spp. tem interação sobre o sistema responsável

por regular todo o metabolismo como: regulação do esforço físico, imunomodulação,

homeostase energética do corpo, modificação da proliferação celular e preservação

dos reservatórios de armazenamento de energia, incluindo inflamação, regulação do

estresse, emoção e digestão (Silvestri; Di Marzo, 2013; Marinho; Silva-Neto, 2023).

O SEC está presente em grande parte dos seres vivos e consiste em

receptores canabinoides, substâncias ligantes e enzimas envolvidas em função da

síntese e degradação dos endocanabinóides (Landa et al., 2016). Esse sistema é

considerado pertencente ao grupo de maiores sistemas de receptores do corpo com

atuação na comunicação sináptica e diversas funções (Horn et al., 2018). Sua

importância está na regulação dos níveis de endocanabinóides modulados por

diferentes cascatas enzimáticas (Silvestri; Di Marzo, 2013).

Os endocanabinóides são sintetizados por demanda, atravessam membranas

e são degradados por enzimas endógenas, atuando na modulação de funções para

manutenção da homeostase (Hartsel et al., 2019). Uma série de mecanismos são

gerados dentro da célula a partir de um estimulador, podendo ser um hormônio como

também neurotransmissores, chamados de transdução de sinal que pode ocorrer por

meio de receptores dentro da célula ou por receptores de superfície celular ou de

membrana. Os canabinóides se ligam à proteína G, que é ativada pela ligação de

estímulo agonista (Evora; Nobre, 1999).

Os receptores canabinóides são classificados por tipo CB1 e CB2 e a ativação

CB1 é responsável pelo efeito de analgesia dos endocanabinoides, controle de

temperatura, locomoção e outros efeitos (Matsuda et al., 1990; Lima.; Machado;

Coimbra, 2014). A ativação dos receptores CB2 é responsável pelos efeitos
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anti-inflamatórios, se localizando em maior parte em tecidos (Hermanson; Marnett,

2011; Petrosino et al., 2018; Croxford; Yamamura, 2005).

A Figura 5 esquematiza as funções e localização do sistema endocanabinóide

em humanos. Os receptores CB1 estão presentes no sistema nervoso central,

sistema cardiovascular e gastrointestinal (Matsuda et al., 1990; Matsuda et al., 1993)

e os receptores CB2 estão presentes no sistema imunitário (Klein et al., 1998;

Galiegue et al., 1995). O SEC modula a atividade celular imunológica, reduzindo a

inflamação nos tecidos, participando na manutenção das articulações e metabolismo

ósseo, indicando que também regula a manutenção óssea (Xin et al., 2022; Bryk;

Starowicz, 2021).

Figura 5. Receptores do sistema endocanabinóide em humanos

Fonte: Cannabis e saúde.

Há uma variação na localização dos receptores CB1 entre as espécies com o

SEC. Quando comparado os receptores CB1 de cães (Figura 6) com os receptores
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dos humanos, a quantidade de receptores CB1 na parte posterior do cérebro dos

cães, apresentam maiores quantidades de receptores (Herkenham et al., 1990).

Figura 6. Receptores do sistema endocanabinóide em cães

Fonte: Traduzida de Buddy & Me.

Os pesquisadores Galiazzo et al. (2021) ao estudarem o SEC dos equinos,

relataram que os receptores endocanabinóides dessa espécie ficam principalmente

na região do íleo (Figura 7).

Figura 7. Receptores do sistema endocanabinóide em equinos.

Fonte: Traduzida de Doc 's Hemp.
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Nota-se que há uma ampla distribuição de receptores endocanabinóides em

cães, cavalos e gatos (Figuras 6, 7 e 8), tendo em comum entre espécies a

localização dos receptores no cérebro, estômago, pulmão, fígado e trato

gastrointestinal, variando a quantidade de receptores para cada espécie.

Figura 8. Receptores do sistema endocanabinóide em gatos.

Fonte: Traduzida de CBD Oil for pets.

O uso terapêutico da Cannabis para a medicina veterinária é baseado nos

resultados de estudos obtidos pela medicina humana, pois estudos dessa área na

veterinária ainda são poucos (Brutlag; Hommerding, 2018).
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4.5 Indicações terapêuticas e formas de utilização
A Cannabis tem sido utilizada há milênios para o tratamento de dores e com o

aumento da disponibilidade pela legalização em vários países do mundo, cada vez

mais vem gerando interesse sobre o uso da planta em várias áreas médicas (Mücke

et al., 2018). Geralmente os produtos com os canabinóides são administrados via

oral, por meio de óleos, spray ou cápsulas (Johnson et al., 2013; Grotenhermen;

Müller-Vahl, 2012).

Os canabinóides podem ser funcionais na mediação de diversos processos

neurofisiológicos, incluída a nocicepção. As moléculas derivadas da Cannabis sativa

têm apresentado bom desempenho, superando medicamentos como inibidores de

recaptação de serotonina, anticonvulsivantes, antidepressivos, antipsicóticos e

anti-inflamatórios (Pessoa et al., 2021) (Tabela 1).

Tabela 1. Derivados da Cannabis e suas aplicações farmacoterapêuticas

Derivado Emprego Autor

CBD Transtorno de Ansiedade Generalizada Blessing et al. (2015)

THC Dor neuropática Hill et al. (2017)

CBD Transtorno do pânico Blessing et al. (2015)

Análogos do THC Náuseas Müller-Vahl & Grotenhermen (2013)

CBD Transtorno Obsessivo Compulsivo Blessing et al. (2015)

THC e CBD Dor relacionada ao câncer Blake et al., 2017.

CBD Síndromes epilépticas refratárias infantis Huestis et al. (2019)

Fonte: Adaptada de Pessoa et al. (2021).

O CBD pode ser usado como analgésico e antidepressivo, no controle de

náuseas provocadas pelo tratamento de quimioterapia, como estimulante de apetite

em casos de anorexia, para diminuição dos sintomas da esclerose múltipla e

convulsões epiléticas (Zaganelli; Correia, 2018).

Diversos produtos são comercializados para tratamento em humanos,

contendo a concentração do derivado, o método de aplicação, sintomas de

indicação para o tratamento e os países onde está liberada a venda (Tabela 2).
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Tabela 2. Derivados da Cannabis e suas respectivas vias de administração,

indicações terapêuticas e o país onde se encontra o produto.

Fonte: Adaptado de Carvalho et al., 2017.

O termo “Cannabis medicinal” ou “maconha medicinal” refere-se ao uso de

derivados da planta para tratar ou aliviar os sintomas de uma doença específica,

sendo permitido em alguns países, como Canadá, EUA e Holanda, utilizando os

Canabinóides Vias de
administração Indicação terapêutica País em que se encontra

22%: <1% (THC: CBD)
Vaporização,

óleo,
chá

Náuseas, vômitos, anorexia,
glaucoma

Canadá, Holanda,
Alemanha,

Itália,
Finlândia

13,5%: <1% (THC:
CBD)

Vaporização,
óleo,
chá

Náuseas, vômitos, anorexia,
glaucoma

Canadá, Holanda,
Alemanha,

Itália,
Finlândia

14%: <1% (THC: CBD)
Vaporização,

óleo,
chá

Náuseas, vômitos, anorexia,
glaucoma

Canadá, Holanda,
Alemanha,

Itália,
Finlândia

6,5 %: 8% (THC: CBD)
Vaporização,

óleo,
chá

Dor neuropática,
doenças inflamatórias,

epilepsia

Canadá, Holanda,
Alemanha,

Itália,
Finlândia

0,4%: 9% (THC: CBD)
Vaporização,

óleo,
chá

Dor neuropática,
doenças inflamatórias,

epilepsia

Canadá, Holanda,
Alemanha,

Itália,
Finlândia

Diferentes % e
proporções de THC e

CBD

Vaporização,
óleo Dores inflamatórias Canadá

THC e CBD em
proporções quase

iguais

Oromucosal
(spray)

Dores neuropáticas
e inflamatórias Reino Unido

Dronabinol
(2,5 – 10
mg/cps)

Oral (cápsulas)
Náuseas, vômitos,
anorexia relacionada

à AIDS

EUA,
Austrália,

Nova Zelândia, Alemanha,
África do Sul

Nabilona
(1mg/cps) Oral (cápsulas) Náuseas, vômitos

EUA,
Canadá, Alemanha,

Austrália,
Reino Unido
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produtos herbais, preparações farmacêuticas derivadas de Cannabis para uso

medicinal, bem como medicamentos alopáticos (Carvalho, et al., 2017).

A doença do Alzheimer, em que pacientes apresentam quadros decorrentes

de perda de memória, está entre as doenças de maior impacto no sistema nervoso.

Pisanti et al. (2017) ao realizar estudos sobre o uso de CBD e os efeitos na doença

de Alzheimer, relatou que o CBD atuou protegendo células PC12 da ação prejudicial

do peptídeo Aβ, que é o principal agente causador desta patologia, por estimular o

estresse oxidativo das placas senis.

A doença de Parkinson é uma doença neurodegenerativa, crônica e

progressiva que acomete, na maioria das vezes, pessoas idosas (Correia et al.,

2013). Um estudo realizado por Zuardi et al. (2008b), fornecendo doses gradativas

de CBD, para 6 pacientes com doença de Parkinson. O uso do derivado foi

associado a uma melhora significativa nos sintomas psicóticos em pacientes com

doença de Parkinson e psicose, em comparação com o grupo placebo e não houve

piora dos sintomas, sendo bem tolerado.

A ansiedade e/ou depressão, onde os sintomas são dados por diversos

fatores, sendo eles principalmente psicológicos, podendo ser classificados como

preocupação excessiva, insônia, tensão muscular, palpitações, inquietações,

humor deprimido, diminuição ou ausência de prazer em atividades cotidianas

(Baptista; Carneiro, 2011). Ao utilizar métodos de neuroimagem em voluntários com

sintomas de ansiedade, foi verificado que o uso do CBD apresentou redução da

ativação das regiões cerebrais responsáveis pelos medo e ansiedade, em 40% dos

voluntários, sendo observado que menores doses apresentam melhor desempenho

dos efeitos (Zlebnik; Cheer, 2016).

Uma pesquisa realizada com 72 pacientes diagnosticados com ansiedade,

testando o uso de composto de CBD, na primeira semana do tratamento, 79% dos

pacientes apresentaram diminuição dos sintomas e 15% apresentaram pioras nos

sintomas. Após atingir dois meses de uso, foi realizada uma segunda avaliação dos

pacientes, apresentando 78% de melhoras nos sintomas e 19% apresentaram

agravamento dos sintomas (Shannon, 2019).

O uso de Cannabis para dependentes químicos e de ópio vem sendo

estudado para que seja uma alternativa terapêutica que amenize os sintomas de

abstinência enfrentados pelos usuários. O estudo randomizado, realizado por Hurd
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et al, (2019) com 42 participantes, comparando as doses de 400mg e 800mg de

CBD, foi relacionado à redução de fissura e ansiedade, reduzindo os sinais vitais

fisiológicos relacionados ao vício, não tendo efeitos adversos pelo uso. O autor ainda

reuniu dados da saúde dos participantes, onde as doenças mais evidentes foram

transtorno bipolar, hipertensão arterial sistêmica, HIV positivos, hepatite C e doenças

de transtorno depressivo maior, muitas vezes consequentemente pela forma de

utilização das drogas ou estilo de vida.

Ao realizar dois estudos, com 78 participantes, os pesquisadores McKee et

al., (2021) analisaram a eficácia da forma sintética de THC no processo de

desintoxicação em indivíduos viciados por uso de opióides. O THC se mostrou

eficiente em reduzir a ansiedade, fissura e sintomas agudos de abstinência, sem

trazer efeitos maléficos para os pacientes. A Cannabis é um medicamento

extremamente seguro e eficaz para muitos pacientes com dor crônica, apresenta

melhor histórico de segurança de toxicidade, pois não provoca mortes por overdose

quando comparado com analgésicos. As reações adversas são leves e podem ser

evitadas pela titulação da dosagem utilizando vaporizadores sem fumaça (Webb;

Webb, 2014).

O Transtorno do Espectro Autista é caracterizado por déficits funcionais em

três áreas: desenvolvimento mental, interação social e comportamento, geralmente

manifestada por comportamentos restritos e repetitivos (Associação Americana de

Psiquiatria, 2013). O uso de CBD para o tratamento desse transtorno vem ganhando

espaço e ajudado muitas crianças, sendo comprovado os benefícios como a melhora

nos sintomas de Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH),

déficits de comunicação, distúrbio do sono, convulsões (Fleury-Teixeira et al., 2019),

melhora na qualidade de vida, reduzindo ataques de raiva, automutilação e

hiperatividade (Barchel et al., 2019). Os pesquisadores Schleider et al. (2019)

realizaram um estudo, entrevistando os pais de crianças com o transtorno e mais de

80% deles alegaram melhora dos sintomas das crianças, contribuindo para melhorar

a qualidade de vida das mesmas e dos cuidadores.

4.6 A conexão entre o bem-estar animal e a Cannabis
Os animais auxiliam em momentos de dificuldade dos donos, servindo de

apoio emocional, promovendo melhora na autoestima e estímulo ao convívio social
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(Giumelli; Santos, 2016). Em alguns lares os animais assumem lugares dos filhos,

tendo interações como: conversar, alimentar, banhar, educar, proporcionar conforto e

outros cuidados, tendo o sentimento de amar incondicionalmente e ser responsável

por aquele ser (Belchior; Dias, 2020).

O primeiro relato conhecido do uso da Cannabis na medicina veterinária

data-se em 1607 pelo autor Edward Topsell, onde as sementes da planta eram

misturadas à ração dos cavalos com o intuito de ganho de peso (Rodrigues, 2022).

Em um estudo realizado com ratos, cães e macacos, para saber sobre os limites da

toxicidade dos canabinóides nessas espécie, os autores Thompson et al. (1973)

determinaram uma margem de segurança de THC para ratos de 225-3600 mg/kg,

para cães e macacos entre 3g/kg até 9g/kg via oral em dose única, indicando os

sintomas de tremores, salivação, vômito, hipotermia leve, anorexia, prostração,

sonolência e ataxia como sinais de toxicidade em cães. Para os macacos os

sintomas indicados de toxicidade foram de hiper reatividade a estímulos, postura

encolhida característica, movimentos lentos, letargia, sonolência, procedimentos

alimentares anormais e sedação.

Os donos dos animais de estimação, vem se preocupando cada dia mais com

o bem-estar e qualidade de vida de seus companheiros, demonstrando interesse em

usar produtos com CBD, motivados pela melhora que podem proporcionar aos

animais (Alvarenga et al., 2023). O uso de Cannabis spp. nos sistemas de produção

animal tem como finalidade, por alimentação, melhorar a qualidade de vida dos

indivíduos, melhorando seu bem-estar ao amenizar situações que causam estresse

(Austin, 2022).

De acordo com Antunes et al. (2008), em mais de 60% dos pacientes

veterinários diagnosticados com câncer, a dor ocorre devido a metástase, infiltração

tumoral óssea, compressão nervosa ou extenso crescimento neoplásico, envolvendo

tecidos adjacentes. As pesquisas apontaram que a associação de derivados da

Cannabis e medicamentos no controle da dor é promissora, amplificando os efeitos,

reduzindo a concentração do medicamento, reduzindo os efeitos colaterais da

medicação, sem que tenha interferência no desempenho dos medicamentos (Lessa

et al., 2016; Blake et al., 2017). Apesar da escassez de dados na literatura

veterinária sobre o uso de canabinóides no tratamento de dores de origem

oncológica em cães, produtos derivados da Cannabis podem melhorar o bem-estar e
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qualidade de vida destes animais, com a redução dos sintomas, que não estão

sendo controlados pelos medicamentos (Repetti et al. 2019).

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO
5.1 Ratos e camundongos
O uso de animais para realização de experimentos científicos tem seu grande

valor atrelado à medicina humana, contribuindo para o descobrimento de curas,

remédios e técnicas de tratamentos, estudando e comparando a partir das

semelhanças entre espécies (Andrade et al., 2002). É caracterizado como animal de

experimentação, todo animal que utilizado em pesquisa ou ensino, sendo retirado do

seu habitat (Andersen et al., 2004). Contudo deve ser priorizado o bem-estar e

resguardo desses animais, evitando estresse, sofrimentos e dores, utilizando o

menor número possível de animais (Guimarães; Freire; Menezes, 2016).

Ao avaliarem os efeitos da administração repetida de CBD no ganho de peso

corporal em Ratos Wistar, Ignatowska-Jankowska, Jankowski e Swiergiel (2011),

testaram injeções intraperitoneais com doses de 2,5 e 5 m/kg/dia de CBD por 14

dias. Os resultados obtidos indicam que o CBD pode alterar o ganho de peso

corporal por atuação nos receptores CB2, que aparentam ser uma alternativa

terapêutica para a regulação de peso corporal, o CBD diminui o ganho de peso em

ratos de crescimento rápido, tendo sua atuação sobre o receptor CB2, afetando o

ganho de peso. Ambas as doses tiveram efeitos significativos no ganho de peso,

mas a dose de 5 mg/kg apresentou maior eficiência, sendo necessário mais estudos

em modelos animais e humanos para confirmação.

Um estudo feito pelos colaboradores Carvalho, et al. (2018) avaliou os efeitos

do uso crônico de CBD em camundongos, analisando o comportamento sexual,

níveis de progesterona e parâmetros de fertilidade acompanhados do desmame até

a maturidade sexual, com doses de 15 e 30 mg/kg de CBD em pó por 34 dias. Os

resultados indicaram que a exposição crônica do CBD compromete o funcionamento

do sistema reprodutivo de camundongos machos, apresentando efeito bifásico sobre

a cópula masculina, que é a ocorrência de duas fases de efeitos, ocorrendo

sintomas opostos, afetando a taxa de fertilidade e o número de ninhadas.

Ao testar o uso de extrato aquoso de folhas de cânhamo, com dose de 6 g/kg,

investigando o efeito anti fadiga do extrato em camundongos, sendo feito a
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avaliação por testes exaustivos de natação, foi observado prolongamento do tempo

exaustivo na natação, melhorando o armazenamento de glicogênio nos músculos,

reduzindo o acúmulo de ácido láctico no sangue em 24,8% em comparação com o

grupo controle que não recebeu o extrato. Os autores Zhu et al. (2021) apontaram o

extrato como uma alternativa de qualidade para o desenvolvimento de

medicamentos e alimentos anti fadiga que deve ser estudada mais a fundo.

Dantas (2022) ao demonstrar o impacto da suplementação alimentar com o

óleo de Cannabis (OCB) em modelos de obesidade com diferentes dietas, verificou

diferença significativa na glicemia apenas em duas semanas isoladas, com doses de

20mg/mL diluído em água e emulsificante. Não houve interferência na homeostase

corporal e metabolismo da glicose, indicando que o OCB reduziu a gordura

epididimal e inguinal, sendo uma alternativa promissora para estudos.

Ao avaliar o potencial terapêutico do tratamento crônico com extrato de

Cannabis rico em canabidiol (ECBD) na modulação cardiovascular de Ratos Wistar

com hipertensão renovascular, Souza (2022) utilizou óleo de CBD broad spectrum

20 mg/Kg duas vezes ao dia, por duas semanas, sendo administrado via gavagem.

Os resultados obtidos apontaram que o uso do ECBD promoveu redução na pressão

sanguínea, efeito que pode ser consequente da redução da atividade autonômica,

melhorando a sensibilidade do barorreflexo que é responsável por controle da

pressão arterial.

Os autores Oliveira et al. (2023) avaliaram o impacto do uso crônico de CBD

sobre o desempenho neuromotor e níveis de dopamina em ratos Wistar, com CBD

200 mg/ml diluído em água, via gavagem. Os resultados apresentados indicaram

que o CBD preservou a célula muscular esquelética, não provocou interferência nos

níveis de dopamina e seus metabólitos e não provocou alteração do peso corporal. A

concentração foi considerada segura, não causou efeitos adversos no desempenho

neuromotor, indicando que o CBD atua por mecanismos moleculares. Diante desse

aspecto o CBD não atua no mecanismo de recompensa do cérebro, não gerando

dependência química.

5.2 Suínos
Devido à grande semelhança dos suínos com os humanos, modelos de

estudos são utilizados para auxiliar em tratamentos e descobertas, tendo início de

estudos sobre medicamentos em suínos antes de humanos (Puga et al., 2023).
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Conforme a semelhança de neonatos humanos em asfixia perinatal com

leitões em modelo animal de hipóxia, buscando investigar o efeito potencial de

neuroprotetor do CBD, os autores Alvarez et al. (2008) realizaram os estudos com

CBD intravenoso em leitões recém-nascidos hipóxico-isquêmicos. O CBD teve efeito

neuroprotetor, com a redução dos efeitos da degeneração de neurônios em mais de

50% quando comparado com animais que não receberem o tratamento, contendo a

redução dos neurônios viáveis, reduzindo os danos cerebrais, o edema cerebral e a

ocorrência de convulsão de forma rápida, melhorando a atividade metabólica do

cérebro, com benefícios extra cerebrais sem gerar efeitos colaterais.

Com intuito de continuar o estudo anteriormente citado, os pesquisadores

Lafuente et al. (2011) investigaram a ação do CBD na redução dos efeitos cerebrais

da síndrome de encefalopatia hipóxico-isquêmica aguda, sendo realizado a

administração intravenosa em leitões recém-nascidos, bem como seu desempenho

neurocomportamental, no metabolismo e atividade cerebral. A administração de

CBD propiciou uma recuperação acelerada, sendo que em 24 horas foi observada

uma melhora na alimentação e vigilância dos animais, melhoria na parte motora dos

animais, mantendo a melhora neurocomportamental durante 72 horas. O CBD reduz

a morte celular, preservando as células do sistema nervoso central, tendo efeito

neuroprotetor de neurônios e astrócitos atrelado ao efeito anti-inflamatório.

Os autores Arruza et al. (2017) com objetivo de investigar os efeitos do CBD

nos danos pulmonares gerados pela doença, testaram a administração intravenosa

em leitões recém-nascidos com encefalopatia hipóxico-isquêmica neonatal. Essa

doença provoca respostas inflamatórias, não se limitando apenas ao cérebro, mas

se disseminando para os órgãos como o pulmão, comprometendo o sistema

respiratório com danos e disfunção. O tratamento com CBD evitou o aumento da

mortalidade de neurônios, reduziu a resposta inflamatória da doença no córtex,

preveniu aumento do estresse oxidativo cerebral, apresentou resultados benéficos

no pulmão, diminuindo gradualmente o edema pulmonar, inibindo respostas

inflamatórias no pulmão, contribuindo para uma melhora nas trocas gasosas e

mecânica pulmonar.

Os resultados apresentados dos estudos citados anteriormente, são

promissores para descobertas terapêuticas para crianças que são acometidas por
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encefalopatia hipóxico-isquêmica neonatal e asfixia perinatal, de forma que reduza

os danos neurológicos e a mortalidade.

Avaliando os efeitos do óleo de semente de cânhamo na dieta de porcas

lactantes, os pesquisadores Vodolazska e Lauridsen (2020) compararam o

desempenho de duas dietas contendo óleo de cânhamo. A transferência de ácidos

graxos maternos e a saúde dos leitões com a dieta controle de 5% de óleo de soja e

as dietas com óleo de semente de cânhamo, foram testadas em duas porcentagem,

sendo uma dieta com 5% de óleo de semente de cânhamo, e outra dieta com

mistura com 2,5% de óleo de semente de cânhamo e e 2,5% de óleo de soja,

totalizando 5% de óleo misturado. As dietas foram fornecidas da gestação até o

desmame dos leitões. Nas porcas alimentadas com óleo de semente de cânhamo foi

observado o aumento dos ácidos graxos do plasma, colostro e no leite das porcas.

Os leitões alimentados pelas porcas apresentaram maior ganho de peso na primeira

semana, havendo transferência materna de ácidos graxos poli-insaturados de cadeia

longa para os leitões que converteram em ácidos graxos poli-insaturados n-3 de

cadeia mais longa, que são essenciais para a saúde e desenvolvimento dos animais.

O desmame provoca um estado oxidativo nos leitões, devido às mudanças de

ambiente, separação da mãe e mudanças na nutrição. Esse estado resulta em baixa

ingestão e distúrbios fisiológicos, baixando a imunidade (Buchet et al., 2017). Os

pesquisadores Palade et al. (2019) avaliaram os efeitos da semente de cânhamo na

dieta de porcas e seus leitões, como intervenção para redução de estresse oxidativo,

sendo fornecida na dieta a partir do final da gestação até o final da lactação paras as

porcas. Aos leitões foi fornecida dieta a partir do décimo dia de vida até o desmame.

Os resultados apresentados da dieta com semente de cânhamo são de efeitos

positivos nas atividades enzimáticas de antioxidantes no plasma sanguíneo das

porcas e leitões, melhorando a defesa antioxidante das porcas. A dieta forneceu

maiores níveis de Ácidos graxos poli-insaturados - PUFAs, sendo uma alternativa de

intervenção precoce na vida dos leitões para reduzir o estresse oxidativo do

desmame.

5.3 Cães
O primeiro estudo dos efeitos da Cannabis nos cães foi feito por

O'Shaughnessy (1843), com fornecimento de um doce árabe com Cannabis para
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seus animais de estimação, que comeram com "grande prazer”. Após um tempo

apresentaram estado de lentidão, sonolência, comendo sua comida "com vontade” e

aparentando desamparo e "ridiculamente bebados", tendo se recuperado e com

comportamentos alegres.

A intoxicação com Cannabis está entre as mais frequentes intoxicações

causadas por ingestão de substâncias domésticas (Luiz; Heseltine, 2008), sendo o

composto THC associado aos casos de intoxicação, que geram efeitos de

estimulação ou inibição de neurotransmissores no animal (Ribeiro; Pinto, 2022).

Ao avaliar o efeito da administração oral de CBD, em conjunto com o

tratamento antiepiléptico convencional, na frequência de convulsões em cães com

epilepsia idiopática, Mcgrath et al. (2019) forneceu 2,5 mg/kg de óleo de CBD, duas

vezes ao dia em cães com epilepsia idiopática. Os resultados apresentaram redução

significativa na frequência de convulsões com o tratamento oral de CBD quando

comparado com tratamento convencional com as drogas antiepilépticas, com apenas

dois cães desenvolvendo ataxia e sendo retirados do estudo.

Ao avaliar a farmacocinética e segurança alimentar de um petisco com CBD,

Deabold et al. (2019) forneceram petiscos mastigáveis com 2 mg/kg duas vezes ao

dia por 84 dias para oito cães da raça Beagle, saudáveis, de 11 meses a cinco anos

de idade. O CBD não alterou o consumo alimentar, não apresentou mudanças no

comportamento e peso corporal durante o experimento.

O estudo realizado por Kogan et al. (2020) teve como objetivo utilizar o óleo

de CBD para tratamento para dor crônica de 37 cães diagnosticados com

osteoartrite, sendo 60% deles com idade acima de 9 anos. Os resultados foram

positivos na melhora dos animais com dores crônicas, melhorando a mobilidade e

surtindo efeitos sobre a dose medicamentosa. Em dois cães não houve melhoras

nos sintomas de dor, 32 tiveram resultados em redução das dores, em 10 animais o

óleo foi suficiente para o tratamento, sendo retirado o medicamento, 11 animais

conseguiram reduzir a dose medicamentosa e 13 animais mantiveram a medicação

com o óleo como complemento do tratamento. Em dois animais com oito anos de

idade foram necessárias doses mais altas, mas não sem mudanças das enzimas

hepáticas. Em alguns animais ocorreu aumento da fosfatase alcalina.

Ao determinar a segurança e tolerabilidade de doses crescentes de três

formulações de óleo de Cannabis, contendo predominantemente CBD, THC ou CBD
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e THC (1,5:1) versus placebo, Vaughn et al. (2020) realizou experimento com 10

fêmeas e 10 machos, todos animais saudáveis da raça Beagle, sendo feito o estudo

com as doses de CBD até a décima dose (640,5 mg; ~62 mg/kg), óleo THC até a

décima dose (597,6 mg; ~49 mg/kg) e o óleo CBD/THC até a quinta dose

(140,8/96,6 mg CBD/THC; ~12 mg/kg CBD + 8 mg/kg THC). Foi tolerado o aumento

das doses de CBD, sendo que 94,9% não teve mudança nas atividades de vida

diária, 4,4% apresentaram mudanças moderadas e 0,8% manifestaram letargia,

hipotermia ou ataxia, ocorrendo nos grupos que receberam THC. O aumento da

dose da formulação de óleo predominantemente CBD mostrou-se tão seguro quanto

o placebo e mais seguro do que o aumento da dose de óleos contendo THC (óleo

CBD/THC ou óleo THC).

Um estudo feito pelos autores Morris et al. (2021), testou a influência do CBD

na atividade diária de cães adultos de um abrigo de animais, em várias raças mistas,

fornecendo petiscos compostos com doses de CBD de 1,8 mg/kg, denominado de

tratamento baixo e 4,5 mg/kg, sendo denominado o tratamento alto. Durante sete

dias os animais passaram por um período de adaptação aos tratamentos, sendo

coletado os dados durante 14 dias após a adaptação. O uso de CBD apresentou

redução do ato de coçar e não impactou na atividade diária, no período de repouso e

na qualidade do sono, não havendo impactos na hora de exercícios. Animais que

receberam doses de 4,5 mg/kg reduziram suas atividades durante o período de

silêncio, enquanto não houve diferença no grupo de 1,8 mg/kg e controle.

Um estudo realizado com 24 cães fisicamente saudáveis, que já estiveram no

abrigo por pelo menos nove meses, com problemas comportamentais como

destruição por objetos, coprogagia, ataques de agressão, lambedura das paredes da

baia, administrando óleo na proporção de 150g de CBD em 1L de azeite

extravirgem, por 45 dias com intenção de reduzir os comportamentos, não teve

resultado significativo no estresse. Porém aparentou reduzir o comportamento de

agressividade (Corsetti et al., 2021).

Petiscos com CDB para animais de estimação estão se tornando um grande

mercado para donos de animais, como uma opção terapêutica não tradicional (Greb,

2018). Atividades muitas vezes banais para humanos, como por exemplo as viagens

de carro e o período de separação de seu dono, são indicadas como eventos de

desconforto e estresse para cães. O fornecimento de 4 mg/kg de CBD, com período
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de antecedência de duas horas antes dos eventos estressantes, resultou na melhora

no bem-estar emocional canino (Hunt et al., 2023).

5.4 Felinos
O fornecimento de derivados de Cannabis para gatos tem como objetivo

reduzir dores, comportamentos agressivos, de medo e atrelar a tratamentos que

apresentam baixo desempenho na eficácia, sendo o uso de CBD como forma de

aliviar os sintomas de doenças mais dolorosas.

Para determinar a segurança e tolerabilidade de óleos derivados da Cannabis,

Kulpa et al. (2021) administrou doses crescentes de três óleos derivados da

Cannabis (óleo CBD, óleo THC e óleo CBD/THC) em 20 gatos adultos, via oral por

seringa com o animal em jejum. Foi feito o estudo com 11 doses crescentes, com

doses máximas de 30,5 mg/kg de CBD, 41,5 mg/kg de THC ou 13:8,4 mg/kg de

CBD:THC. Óleos contendo THC provocaram nos animais, mais eventos adversos

como ataxia, letargia, mas com intensidades leves e sem necessidade de

intervenção médica.

Deabold et al. (2019) avaliaram a farmacocinética e a segurança preliminar de

óleo de peixe infundido com CBD em mistura 50/50% de CBD e CBDA, sendo

2mg/kg de CBD duas vezes ao dia por 84 dias em oito gatos saudáveis, com idades

variando de dois a 6,3 anos. Os gatos parecem absorver o CBD de maneira

diferente dos cães, apresentando concentrações séricas mais baixas e

comportamentos de lambidas excessivas e balançando a cabeça durante a

administração do óleo.

Ao avaliar a farmacocinética e a tolerabilidade de um isolado de CBD em óleo

de girassol, com a hipótese que uma única dose não causa efeitos adversos graves,

mesmo em concentração elevada, Rozental et al. (2022) testou doses orais de 2,5,

5, 10, 20, 40 e 80 mg/kg, administradas via oral. As doses até 80 mg/kg foram

seguras e toleradas, com nenhum efeito adverso observado e as mudanças

comportamentais foram o estalar dos lábios, hipersalivação após a administração da

dose e balançar a cabeça.

Buscando avaliar a farmacocinética de um produto derivado de Cannabis, os

colaboradores Wang et al. (2022a), avaliaram a resposta farmacocinética em estado

estacionário de 24 horas e uma semana de uma pasta oral palatável rica em CBD e
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CBDA, com 6,4 mg/CBD + CBDA 5,3 mg/gr em 8 gatos, pesando entre 4,2 e 5,4 kg.

O produto foi bem aceito, o resultado sugere que o produto tem maior absorção

quando comparado com óleos. Também foi observado que a absorção da forma

ácida foi melhor que a forma não ácida, não houve alteração nos comportamentos e

na função neurológica.

A Síndrome da Hiperestesia Felina caracteriza-se por manifestações clínicas

com o início inesperado e súbito, apresentando contrações musculares involuntárias,

ondulação da pele em região lombar, midríase, alterações comportamentais como

vocalização, agressividade, excesso de lambedura em lombar dorsal, flanco, cauda,

episódios de corridas e alucinação (Batle et al., 2018). Pode ocorrer em fêmeas e

machos de todas as idades, sendo mais observada em animais entre um e cinco

anos de idade, afetando todas as raças. Entretanto, os animais das raças persas,

siamesas, birmaneses e abissínios são mais propensos ao desenvolvimento da

patologia (Ciribassi, 2009). A síndrome da hiperestesia felina é uma patologia

complexa tanto no seu diagnóstico quanto no tratamento, necessitando de maiores

estudos para compreensão da alteração e melhores opções terapêuticas (Viana et

al., 2020).

O uso de Full Spectrum THC 1:1 CBD 3% 1,5 mg/gota por cinco dias à noite,

50 minutos após as refeições, sendo aumentada a cada semana, dividido duas

vezes ao dia, manhã e noite, totalizando 12 mg/dia, foi avaliado pelos pesquisadores

Novais et al. (2023). Observaram melhora clínica do felino, não apresentando

sintomas gastrointestinais, reduzindo os comportamentos de medo, estresse e

desconfiança em sua rotina, tendo mais contato com a tutora.

O relato de caso feito pelos autores Schimanski et al. (2023), que

administraram blend de óleo de Cannabis CBD + THC 1%, junto aos medicamentos

para o tratamento de hiperestesia felina de um gato macho sem raça definida, de

dois anos de idade, apresentando comportamento medroso e arisco, indicou

melhora gradativa das áreas com alopecia no dorso, embora o mesmo ainda se

encontre em observação. É de grande importância que os relatos de casos

5.5 Equinos
O uso de Cannabis para o tratamento de equinos não é novidade, nas

hippiatricas que são livros de cuidados com os equinos, os antigos recomendavam o
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uso de folhas frescas da planta para curar as feridas dos cavalos, com receitas de

fabricação de pomadas, remédios e infusões para o tratamento dos animais

(Butriaca, 2002).

Com intuito de descrever a farmacocinética de doses de CBD em pellets para

equinos, Williams et al. (2022) realizaram um estudo por sete dias, em oito animais,

fornecendo 0,35 e 2,0 mg/kg a cada 24 horas em forma de pellets, sendo coletado 6

mL de sangue para mensurar as concentrações. As doses utilizadas durante o

experimento apresentaram baixas concentrações de THC, optou-se por não medir

os níveis. As concentrações de CBD foram detectadas rapidamente no plasma após

ingestão, tendo um tempo de duas horas para atingir a concentração máxima, que

logo após entra em declínio rápido, subsequente da eliminação terminal em

aproximadamente 10 horas, com ambas as doses sendo bem toleradas. Os autores

sugerem que as doses não são suficientes para eficácia clínica e obtenção de

resultados clínicos a partir dos níveis plasmáticos, sendo aumentados de acordo

com o tempo e doses aplicadas. Mesmo não sendo medido os níveis de THC, foi

confirmada a presença no plasma, destacando a necessidade de capacitação de

profissionais e donos de cavalos de competição.

É necessário se atentar para a procedência do produto e suas concentrações.

De acordo com Harstel et al. (2019) apenas o uso do CBD para atletas é liberado

desde 2018 pela Agência Mundial Antidoping. O THC ainda é proibido, cabendo ao

evento decidir se é permitido ou não a detecção de níveis de CBD para a

participação. Ao passarem por testes de drogas realizados antes das competições é

verificado os níveis de substâncias apresentadas nas amostras coletadas, logo se o

animal apresentar THC será desclassificado.

Outro estudo realizado com CBD em pellets verificou os efeitos sobre a

frequência cardíaca e os escores de reação, pelos colaboradores Draeger et al.

(2021). O experimento foi realizado por seis semanas com 17 cavalos castrados,

divididos em dois grupos: o grupo de tratamento, com nove animais que receberam

dose única diária de 100 mg de CBD peletizado, e o grupo controle, com oito

animais que não receberam o suplemento. Os animais do grupo de tratamento

demonstraram menor reatividade do que os cavalos do grupo controle após a

suplementação, não gerando alterações na frequência cardíaca dos animais

suplementados.
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A pesquisa realizada por Mason et al. (2023) avaliou o efeito da

suplementação com CBD no comportamento sexual em garanhões por 70 dias, em

animais de dois anos de idade. O grupo CBD composto por quatro animais, recebeu

doses diárias de 0,6 mg/kg de CBD, enquanto o grupo controle, com três animais,

recebeu 0,6 mg/kg de azeite. Foram coletados dados comportamentais como a

resposta de Flehman, mordidas e vocalizações. Os resultados obtidos indicaram que

a suplementação com CBD, a longo prazo, pode influenciar o comportamento

reprodutivo em garanhões. Os animais suplementados com CBD apresentaram

menor comportamento de morder, vocalizações mais graves, as respostas Flehman

foram menores na primeira semana, mas aumentaram na décima semana, enquanto

as respostas de Flehman, aumentaram ao longo do tempo no grupo controle.

Para o tratamento de inflamações e patologias, são administrados

anti-inflamatórios não esteroides (AINEs). Porém o uso prolongado, ou em dosagem

excessiva desses medicamentos pode acarretar em sérios problemas (Videla;

Andrews, 2009). São muito utilizados em tratamentos com sintomas de dores e

inflamação nos músculos, esqueleto e no sistema gastrointestinal (Orsini et al.,

2012). Dentre os efeitos tóxicos, os mais pertinentes ao uso exacerbado de AINEs

são os gástricos e renais (Modi et al., 2012). Dessa forma o uso de derivados da

Cannabis pode auxiliar em tratamentos, tendo ação anti-inflamatória comprovada por

Turner et al. (2021) que investigou a ação do CBD em um estudo realizado in vitro,

com células isoladas de equinos idosos, sendo aplicadas doses de 2, 4, 6, 8, 10

µg/mL de CBD diluído, em culturas de células mononucleares do sangue periférico,

isoladas de equinos idosos. Foi registrado que o uso de CBD tem a capacidade de

reduzir as citocinas inflamatórias e a inflamação in vitro em equinos.

Outro estudo realizado por Turner et al. (2022) deu continuidade na

investigação sobre os efeitos, utilizando oito cavalos idosos, separados em dois

grupos aleatoriamente, sendo 6 animais do grupo de dose oral que receberam 2

mg/kg de CBD e dois animais do grupo de dose intravenosa com 0,1 mg/kg de CBD

em pó, dissolvida para aplicação. Ambos os derivados foram analisados em

laboratório para confirmar sua concentração, sendo isentos de THC. As doses foram

bem toleradas pelos animais, não tendo efeitos adversos, não havendo efeito

significativo do CBD nos resultados de hemograma completo, análises bioquímicas

séricas ou sinais vitais de qualquer cavalo.
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Um relato de caso foi apresentado pelos colaboradores Cunha et al. (2023) de

uma égua de 22 anos que apresentava comportamentos estereotipados de

mordedura crônica e sucção de vento, os dois comportamentos mais comuns

apresentados por cavalos quando submetidos a situações estressantes ou privação

ambiental. Foi fornecido via oral a dose de 0,5 mg/kg a cada 12 horas de CBD para

o tratamento dos comportamentos. O tratamento foi eficaz para a resolução do

distúrbio comportamental, melhorando o bem-estar e qualidade de vida. Após 30

dias de terapia foi constatado que não houve regressão dos comportamentos.

5.6 Bovinos
Na criação de animais de produção, a prática de utilizar alimentos alternativos

em dietas, é mais uma opção de alimento nutricionalmente adequado para uso em

formulações, podendo gerar muitos benefícios como sustentabilidade e aumento na

produção. Devido ao alto teor fibroso, a Cannabis se torna alvo de estudos em

muitos países onde é liberado seu plantio, pois o uso do resto cultural se torna

atrativo, devido à alta produção.

Ao escrever a farmacocinética do CBDA no plasma após o fornecimento de

cânhamo industrial para bovinos, Kleinhenz et al. (2020) utilizaram a dose alvo de 35

g de cânhamo industrial para atingir uma dose alvo de 5,4 mg/kg de CBDA. Não

gerou efeitos adversos e mudanças comportamentais e não houve alterações na

análise bioquímica sérica após a ingestão, indicando que os CBDA são rapidamente

absorvidos pelo rúmen e distribuído pelo corpo, sendo considerado promissor para o

gado e outros ruminantes, como uma nova fonte de nutrição.

Outro estudo realizado pelos autores Kleinhenz et al. (2022) determinou as

concentrações plasmáticas e a farmacocinética dos canabinóides durante a

alimentação, bem como os efeitos na atividade do gado, nos biomarcadores

sanguíneos inflamatórios e de estresse. O estudo foi realizado com 16 animais,

divididos em dois grupos: o grupo tratamento, composto por oito animais que

receberam 25g de cânhamo industrial em sua alimentação para atingir 5,5 mg/kg de

CBDA e o grupo controle, composto por oito animais que receberam uma dieta livre

de canabinóides. Os animais do grupo alimentado com cânhamo industrial

apresentaram concentrações médias de cortisol mais baixas do que os bovinos do

grupo controle. Foi observada uma meia-vida terminal de 15 horas para o CBDA.
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Além disso, os animais que receberam o derivado da Cannabis passaram mais

tempo deitados do que os animais do grupo controle. Esses resultados indicam que

a alimentação com cânhamo industrial melhora o tempo de deitar e reduz os

biomarcadores de estresse.

Os autores (Wang et al. 2022b) analisaram quatro subprodutos industriais na

nutrição de bovinos, para analisar os componentes nutricionais de subproduto

industrial da extração de etanol de cânhamo: talo industrial de cânhamo; farinha

industrial de sementes de cânhamo; resíduo de filtro de óleo industrial de cânhamo.

Os resultados apresentaram alta variação na composição nutricional dos

subprodutos. O teor de cinzas dos subprodutos de cânhamo, ao ser comparado com

feno de alfafa, foi superior, o talo industrial de cânhamo contém maior nitrogênio não

protéico e fibra em detergente neutro (FDN), o que fornece maior taxa de

degradação efetiva de proteína bruta (PB) no rúmen e carboidratos, mas o alto teor

de FDN também limita sua aplicação. A farinha industrial de sementes de cânhamo

possui alto teor de proteína não degradável no rúmen e proteína digerida intestinal,

tendo 296g/kg de PB. O resíduo de filtro de óleo industrial de cânhamo apresentou

maior taxa de degradação de proteínas no rúmen e maior taxa de proteína total

digerida no trato, apresentando maior extrato etéreo, o que fornece mais energia.

Comparando os subprodutos com farelo de soja e feno de alfafa, o valor energético

da farinha industrial de sementes de cânhamo e resíduo de filtro de óleo industrial de

cânhamo apresentaram valores parecidos com o farelo de soja, enquanto o

subproduto industrial da extração de etanol de cânhamo e talo industrial de cânhamo

apresentaram menor valor energético do que o feno de alfafa.

Estudos comprovam que vacas leiteiras suplementadas com cânhamo e

expostas ao THC apresentam transferência de canabinóides para o leite. Os autores

Wagner et al. (2022) utilizaram silagem industrial de cânhamo planta inteira em um

experimento com quatro animais, divididos em dois grupos: cânhamo baixo (0,84 kg

de MS) e cânhamo alto (1,68 kg de MS). O experimento foi dividido em quatro

períodos: sete dias de controle, onde todos os animais receberam silagem de milho

sem cânhamo na dieta; adaptação, sete dias de adaptação, onde a silagem de milho

foi gradualmente substituída pela silagem de cânhamo; 6 dias de exposição, onde a

silagem de milho foi substituída pela silagem de cânhamo; e oito dias de depuração,

onde ambos os grupos foram tratados apenas com silagem de milho. Os resultados
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indicaram uma taxa de transferência de THC e CBD da alimentação para o leite de

0,20% ± 0,03%. Além disso, o fornecimento de silagem de cânhamo industrial de

planta inteira reduziu a ingestão de ração e a produção de leite, e causou mudanças

no comportamento e na aparência dos animais. Foram observados sintomas como

salivação, aumento do bocejo, aparência sonolenta, brincadeiras com a língua,

prolapso e vermelhidão da membrana nictitante. Alguns animais do grupo cânhamo

alto apresentaram postura anormal e marcha cuidadosa. Todas as alterações

retornaram ao normal dois dias após interromper o fornecimento da silagem de

cânhamo. Durante todo o experimento, não foram observadas alterações nos

constituintes do leite, contagem de células somáticas, temperatura corporal e peso

corporal.

Descrevendo a farmacocinética do CBD fornecendo uma dose de 25 mg/ml

de óleo de CBD, para atingir 5mg/kg de CBD via oral em sete bezerros da raça

Holandesa, os autores Meyer et al. (2022) determinaram a meia vida média de

23,02h do CBD no sangue bovino. O CBD é absorvido lentamente e tem uma

eliminação longa quando comparada com outras espécies, sugerindo baixa

biodisponibilidade e alta variabilidade do CBD após administração oral.

5.7 Ovinos e Caprinos
Buscando avaliar o efeito da ingestão alimentar de sementes ou bolo de

cânhamo na produção de leite e no perfil de ácidos graxos do leite em ovinos,

Mierliță (2018) comparou duas dietas derivadas da Cannabis, em três grupos de 10

ovinos, com dietas diferentes: grupo controle com concentrado com farelo de

girassol, grupo sementes de cânhamo (180g) e grupo torta de sementes de

cânhamo (480g), as dietas foram formuladas para atingir a mesma quantidade de

gordura, fornecendo a mesma quantidade de PUFAs.

O cânhamo aumentou a produção de leite, gordura do leite, leite corrigido

para proteína, leite corrigido para gordura, leite corrigido para energia, também

aumentou o perfil de ácidos graxos e os índices lipídicos, o autor indica como

suplemento ideal para melhorar o perfil dos PUFAs, índices lipídicos de sáude e

prevenção da oxidação no leite cru.

Com o crescimento exponencial da indústria canábica, os resíduos culturais

podem ser úteis na alimentação, considerando os efeitos nos bovinos. Foi
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investigado em pequenos ruminantes, pelos autores Krebs et al. (2021), os efeitos

da utilização de restolho de cânhamo peletizado na alimentação de ovinos. O

experimento foi realizado com 15 animais machos castrados de um ano de idade,

divididos em três grupos com diferentes porcentagens de cânhamo no pellet: grupo

controle (0% de cânhamo), grupo cânhamo 1 (28% de cânhamo) e grupo cânhamo 2

(56% de cânhamo). A digestibilidade da matéria seca nos animais do grupo

cânhamo 2 foi maior em comparação com os outros grupos. Além disso, o grupo

cânhamo 2 apresentou digestibilidade de proteína bruta maior que o grupo controle.

A inclusão de cânhamo não teve efeito sobre o pH ruminal, ingestão de matéria seca

e os parâmetros da carcaça. Não foi detectado THC no plasma dos ovinos, mas

foram detectados níveis de THCA no fígado de dois animais de cada grupo

alimentado com restolho. A presença de CBD no fígado foi observada em apenas

um animal do grupo cânhamo 2. Foi detectada a presença de canabinóides em

baixas concentrações na gordura e carne de um animal do grupo cânhamo 2. O

conteúdo médio total de THC das amostras de lombo, com base no peso fresco, foi

inferior a 30 μg/kg.

Quanto ao uso do cânhamo como forragem potencial, os pesquisadores

Stevens et al. (2022) realizaram um experimento com 12 animais, divididos em dois

grupos de tratamentos: grupo controle recebeu dieta de 0% de biomassa de

cânhamo, enquanto o grupo de tratamento recebeu a dieta de 42% de biomassa de

cânhamo verde. A dieta não alterou o pH ruminal nem a digestibilidade da MS, PB e

MO, mas reduziu a digestibilidade da FDN e teve efeitos positivos sobre a utilização

de nitrogênio no rúmen. THC foi encontrado na gordura subcutânea dos animais

alimentados com a biomassa, sendo detectável por mais de 140 dias após a

interrupção da alimentação. Por essa razão, o fornecimento deve ser interrompido

seis meses antes do abate dos animais, devido ao acúmulo de canabinóides na

gordura. Isso indica que o cânhamo não é apropriado para animais de produção de

carne. Contudo, os autores sugerem que a alimentação com cânhamo pode ser

adequada para ovinos produtores de lã, bem como para ovinos gestantes e

lactantes.

Os pesquisadores Semwogerere et al. (2022) estudaram os efeitos da

substituição do farelo de soja por níveis crescentes de inclusão de torta de semente

de cânhamo em dietas de caprinos em terminação sobre o desempenho de
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crescimento, atributos de carcaça, separando os animais em cinco grupos com sete

animais, substituindo o farelo de soja como principal fonte de proteína em 0, 25, 50,

75 e 100% de torta de semente de cânhamo, que apresentou maior MS, FDN,

cinzas, extrato etéreo, lignina, taninos e fenóis totais, e menor PB e amido que o

farelo de soja. A dieta não teve efeito sobre o peso vivo final, ganho médio diário,

consumo de matéria seca, peso de carcaça e pH. Diante dos efeitos neutros, não há

aspectos negativos do fornecimento de torta de semente de cânhamo, sendo uma

alternativa alimentar sustentável do cultivo com a legalização em muitos países do

mundo, para produção de fibra e óleo.

Outro estudo realizado pelos pesquisadores Semwogerere et al. (2023) com

diferentes tipos de dietas para caprinos, contendo torta de cânhamo, analisou os

fitoquímicos bioativos e sua atividade antioxidante. O experimento foi feito com 25

cabras distribuídas em cinco grupos aleatoriamente, sendo fornecido cinco tipos de

dietas contendo níveis crescentes (0, 25, 50, 75, 100 g/kg MS) de torta de cânhamo,

substituindo o farelo de soja por 21 dias. O uso de torta de cânhamo para

alimentação, aumentou o poder férrico do sangue, fígado e carne e não provocou

alterações dos minerais da carne e da urina. Diante dos resultados, a substituição da

dieta de farelo de soja, por até 100 g/kg por torta de cânhamo aumenta a

biodisponibilidade de fitoquímicos bioativos em caprinos.

O acúmulo de canabinóides na carne, gordura e leite, pode ser uma

alternativa de administração natural de Cannabis pela ingestão desses produtos,

sendo de interesse a pacientes que não se adaptam às formas de uso atuais. Isso

pode ser especialmente útil em casos onde a administração de remédios é difícil,

como por exemplo em idosos e crianças.

5.8 Aves
A investigação do uso de resíduos culturais da Cannabis como alternativa

alimentar em aves, tem apresentado benefícios. Além de ser um alimento, traz

melhoras em alguns aspectos, dentre eles a saúde dos animais, perfil de ácidos

graxos da carne e ovo.

Os pesquisadores Eriksson e Wall (2012) avaliaram o uso de torta de

sementes em dietas para frango de corte em crescimento rápido de produção

orgânica com acesso a pastagens, bem como seus efeitos sobre a saúde e
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produção, fornecendo duas dietas, sendo dieta controle e dieta com torta de

cânhamo. Os 1.200 frangos Ross 308 foram divididos aleatoriamente em oito baias,

sendo quatro para cada dieta. A inclusão de torta de cânhamo não influenciou o

desempenho da produção e medidas microbiológicas e o rendimento percentual de

carcaça não teve diferença entre as dietas. Entretanto, os frangos alimentados com

a torta de cânhamo apresentaram menor porcentagem da camada de gordura

abdominal que os animais alimentados pela dieta controle. Os animais que

receberam a dieta com cânhamo reduziram a frequência de acesso ao pasto ao ar

livre, podendo ser em virtude do aumento de peso corporal ou pela onda de calor

enfrentada durante o experimento, levando as aves a permanecer na sombra da

baía durante os dias de alta temperatura. Os autores propõem que o alto teor de

fibra na dieta de cânhamo resultou em condições inferiores da ninhada,

provavelmente afetando a saúde das pernas e pés das aves. Entretanto as baias

dos animais com cânhamo tinham maior necessidade de palha fresca na cama, pois

ficava pegajosa, contendo mais camadas nas baias. Esse fator e o estresse térmico

dos animais durante o experimento podem apresentar interferências sobre o

resultado na saúde, considerando que deve ser feita a troca da cama de frango

sempre que necessária e uso de sistemas de resfriamento e ventilação na criação

de aves. O uso apenas de sistema de ventilação natural resultou em alta mortalidade

durante o estudo por estresse térmico em ambas dietas.

O estudo feito com 48 poedeiras, distribuídas aleatoriamente, comparando

com dietas com níveis crescentes de sementes de cânhamo e óleo de semente de

cânhamo, avaliou os efeitos da inclusão nas dietas nas medidas de qualidade e

perfil dos ácidos graxos da gema. Os autores Gakhar et al. (2012) relataram que a

inclusão de sementes de cânhamo nas dietas de galinhas poedeiras não alterou o

consumo de ração, peso corporal, eficiência de conversão alimentar, produção de

ovos. Foi comprovada a segurança do uso de sementes de cânhamo até o máximo

de 20% e óleo de semente de cânhamo até 12% podem ser incluídos na dieta de

poedeiras com segurança. O alto teor de ácido linoleico do cânhamo da dieta

provocou um aumento no perfil dos ácidos graxos dos ovos, sendo uma boa fonte

alternativa de ácido linoleico para a produção de ovo.

Além do experimento realizado com caprinos, o pesquisador Mierliță (2019)

também realizou ensaio com aves, averiguando os efeitos da ingestão alimentar de



47

cânhamo no perfil de ácidos graxos e na estabilidade oxidativa dos ovos. Comparou

a dieta controle a base de milho, farelo de soja e 2,5% óleo de girassol com duas

dietas que substituem o óleo de girassol e parte do farelo de soja por óleo de

semente de cânhamo e torta de semente de cânhamo. Cada grupo de tratamento

era composto por 40 poedeiras e todas as dietas foram formuladas de acordo com a

necessidade nutricional exigida por galinhas poedeiras. As sementes de cânhamo

apresentaram alto teor de tocoferóis, capazes de manter a estabilidade oxidativa das

gemas. As poedeiras alimentadas pela dieta com semente de cânhamo

apresentaram maior massa e peso dos ovos em comparação com os grupos

alimentados pela dieta controle e torta de cânhamo. O fornecimento de cânhamo

não prejudicou o consumo de ração, eficiência de conversão alimentar, peso

corporal e produção de ovos. Nenhum efeito da dieta de cânhamo foi registrado no

peso da gema, no conteúdo lipídico total e no teor de colesterol da gema. Também

não teve nenhum efeito prejudicial no desempenho das poedeiras, sendo que a

inclusão de semente de cânhamo em dietas para poedeiras apresentou maiores

níveis de ácidos graxos, melhorando a estabilidade oxidativa dos lipídios nas gemas

e tendo melhor desempenho na qualidade nutricional dos ovos quando comparado

com a torta de semente de cânhamo.

Os pesquisadores Konieczka et al. (2020) investigaram o uso de CBD e

nanopartículas de selênio em dietas de frangos com intuito de avaliar a atividade de

modulação intestinal sobre a infecção de Clostridium perfringens, dispondo de cinco

grupos de tratamento. Dois grupos de controle, sendo controle negativo com frangos

saudáveis e controle positivo com frangos infectados; um grupo com dieta

suplementada com apenas 15g/kg de CBD; um grupo suplementado com dieta de

apenas com nanopartículas de selênio; um grupo para dieta suplementada com CBD

e nanopartículas de selênio. Os animais das dietas controle positivo, nanopartículas

de selênio e CBD foram submetidos a um modelo de infecção leve. Alguns animais

infectados se apresentam assintomáticos, indicando ser um potencial de

contaminação da cadeia alimentar. Por mudanças da atividade extracelular das

enzimas bacterianas, não fornece aumento nos níveis energéticos para serem

absorvidos pelas bactérias intestinais como mecanismo de proliferação da doença.

O CBD alterou a taxa de libertação de enzimas bacterianas no intestino, tendo seu

efeito reforçado pelas nanopartículas de selênio em frangos de corte.
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O uso de torta de cânhamo como aditivo em dietas de frangos de corte de

crescimento lento foi estudado pelos pesquisadores Tufarelli et al. (2023), avaliando

os efeitos sobre o desempenho de crescimento, qualidade da carne e a saúde

intestinal dos animais suplementados. Foram utilizados 180 frangos machos

distribuídos aleatoriamente em três grupos de 60 animais, sendo cada grupo para

uma dieta, testando níveis de 5% e 10% de adição de torta de cânhamo,

comparando com a dieta controle. Os autores indicaram que a suplementação é uma

alternativa sustentável de grande qualidade para dietas de frangos de corte. A

suplementação aumentou o perfil de ácidos graxos da coxa e do peito, melhorando o

estado oxidativo e a concentração lipídica da carne do peito. A suplementação com

torta de cânhamo não alterou a qualidade e características da carne e não afetou o

desempenho de crescimento. A suplementação com torta de cânhamo foi

considerada um alimento alternativo de qualidade e sustentável, podendo contribuir

para a saúde intestinal, o perfil de ácidos graxos da carne, estado oxidativo e

concentração lipídica, não alterando a qualidade e características da carne.
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6. CONCLUSÃO
O uso da Cannabis e de seus produtos derivados tem o efeito de melhorar o

bem-estar animal, proporcionando um aumento na qualidade de vida, ao reduzir o

estresse crônico, comportamentos estereotipados e agressivos. Além disso, contribui

principalmente no tratamento de enfermidades devido às suas propriedades

anti-inflamatórias.
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